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    Meus agradecimentos
com muito amor




    




    Este livro só existiu pela força dominante das mulheres em minha vida. Nos textos, como inspiração para as prosas. Na confecção, graças à sensibilidade e inteligência, que mulheres que admiro muito, e a quem sou grato, agregaram para que o conteúdo e a forma final fossem possíveis. Agradeço de coração a Luciana Moherdaui, responsável por garimpar entre os 150 textos iniciais aqueles que deveriam ser publicados. Com seu olhar rigoroso e sua habilidade refinada, Luciana foi quem teceu também o encadeamento das prosas. Afinal, o homem frágil foi uma voz que foi se formando em diversas emanações, e Luciana conseguiu plasmar as diversas estações, criando uma expressão que, eu, jamais seria capaz de encadear.




    Outra mulher decisiva foi minha amiga Danielle Fonteles. Fez de tudo um pouco, e foi decisiva em me apresentar as outras mulheres que me ampararam nesse esforço.




    Por fim, meu mais carinhoso agradecimento a Gaya Rabello, autora de toda a concepção estética e de toda a linda representação visual que, necessariamente, um livro de amor precisa ter.




    Um agradecimento final a um homem frágil que admiro pela coragem, amizade e ousadia de sempre me apoiar em meus delírios autorais, meu querido amigo e editor Luiz Fernando Emediato. Num mercado editorial devastado por todas as crises, apostar num livro como este é uma prova de amor ao ofício de ser um editor.




    Um tributo, in memoriam, ao genial psicoterapeuta Flávio Gikovate, que muito antes de todos pressentiu que o empoderamento de todos os gêneros iria produzir um homem frágil. Não um homem fraco, mas uma fragilização relativa do poder absoluto que um dia o machão misógino já possuiu.
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    Jaquelyne




    




    Picasso, o homem das artes, das formas, cores, dos amores




    Pintou musas, mundos e universos das paletas, nas telas com seus esplendores




    Mas sempre haverá a musa-maior, a alma que um dia chegue com sua paz e ilumine




    Ah, Pablo, como entendo o brilho seu nos olhos do outonal amor da amada Jaquelyne




     




     




     




    Inspirado no quadro Jacqueline com flores, de Pablo Picasso


  




  

    Ao amor, que lapidou a pedra 
bruta e revelou minhas facetas.
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    Este é um livro sobre o amor. Também é um livro sobre o desamor, sobre a paixão, sobre o abandono, sobre a dor e sobre o recomeço.




    Poderia passar horas diante da tela na qual escrevo esta apresentação para defini-lo. Porque não cabem no limite analógico do papel as diversas derivações do amor para descrever a prosa de Mario Rosa.




    Mas este é, sobretudo, um livro que desvenda o homem frágil, absolutamente sensível, surpreendido pela vida, experimentado por uma catarse.




    Se fosse uma música, remeteria à maestria de Vinicius de Moraes (1913-1980). Se fosse um filme, a remissão teria crédito do genial François Truffaut (1932-1984). O poeta brasileiro e o cineasta francês amavam as mulheres, de todas as maneiras possíveis, cuja percepção é estridente em suas obras.




    Impossível não percorrer a obra sem, por exemplo, ouvir, na voz de Vinicius, “Meu pranto rolou” e ver “A mulher do lado”, um dos clássicos de Truffaut. Entre uma série de outras canções e filmes desses brilhantes artistas, o leitor certamente fará as suas correlações.




    Quem nunca viveu um grande amor? Quem nunca se desiludiu? Quem nunca quis tentar outra vez? Quem nunca sentiu a euforia de um encontro inesperado?




    É a isso que se propôs Rosa, e o resultado é um precioso livro inteiramente dedicado ao amor.




    

      

        Luciana Moherdaui
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    Ai, amor, eu te pressinto. Estás pra chegar, eu sei, eu já te sinto




    Eu te pressinto, amor, eu te pressinto. Não sei se é o desespero alucinado de querer amar ou se é o mais refinado faro de meu mais profundo instinto. Só sei que te pressinto. Percebo o farfalhar de tua alma caminhando suavemente sobre as folhas do destino. Quase que vejo de soslaio tua aura na diagonal em que caminhas. E sinto, sinto sim, que tu estás sozinha. E que o destino me trouxe de tão longe pros teus braços, para ti. E te trouxe também pro meu abraço, pra seres minha.




    Eu percorri dentro de mim o meu caminho de Santiago. E tu serás a Catedral onde chegarei como o mais fiel dos peregrinos. E chegarei cheio de fé e de amor, glorificado, pois o caminho terá me transformado. Agora, eu entenderei por que a vida me levou pelas escarpas, por que eu divisei as cordilheiras, por que, afinal, eu vi brotar bolhas nos meus pés rotos. Tudo isso era pra te encontrar, porque tu eras a razão primeira que só saberei ao divisar o lindo brilho dos teus olhos, no teu rosto.




    Eu te encontrarei e será como um reencontro. De duas almas que jamais se viram nesta vida, até aquele ponto. Mas haverá de cintilar uma conexão imediata, como a fusão dos átomos, que é invisível, mas desencadeia todas as reações que só quem entende são os físicos — com sua ciência exata. E assim um cogumelo nuclear há de se formar nas nossas íris. E sentirei tremer a terra, e uma tempestade no ar irá atravessar os nossos corpos. E só nós perceberemos que esse algo poderoso foi deflagrado. O amor de dois átomos humanos, finalmente encontrado. Nada será mais fenomenal do que cruzar contigo. E, para ti, será um abalo suave quando teu campo gravitacional colidir comigo.




    Não, esse não será o Armagedom. Será o primeiro dia, o dia da Criação. E nosso encontro criará a luz. E toda a escuridão irá embora dos nossos universos. E eu te enxergarei e eu me enxergarei e nós, finalmente, entenderemos que as trevas se foram, sem regresso. E caminharemos juntos até o fim de nossa jornada. Não estaremos mais sós neste mundo, tudo há de se encaixar e não sentiremos falta de nada, pois teremos o que sempre buscamos: tudo. E tudo é a inocência de acreditar no amor, um amor puro e verdadeiro, o amor que procuramos pelo mundo inteiro.




    E assim vou me entregar de corpo e alma. E receberei teu corpo e tua alma como recompensa e como um tesouro. E saberei valorizar cada dádiva que vem de ti, pois terei aprendido que nem tudo que reluz é ouro e que a maior fortuna nesta vida é olhar nos olhos e ver tua ternura. E poderei confiar na tua franqueza. E me encantarei, é claro, com tua radiante beleza. Mas saberei que o mais belo em ti é o que só eu enxergo. O milagre de encontrar a alma gêmea e tê-la bem perto. E sentir no coração que nunca estarei mais sozinho. E, assim, o mundo deixará de ser esse imenso deserto. Chegues logo, amor. Sei que estás vindo. Estás pra chegar. Estou sentindo.
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    O amor só existe de verdade e não só nos desejos e vontades




    Eu tenho um amor aqui e ele é imenso. É um volume que me afoga e não transborda, pois se encontra confinado. Não encontrei você para jorrar-me e abrir minhas comportas. E, assim, quem me vê enxerga um lago sereno e comportado. Mas eu, por dentro, sou uma torrente que se prende, que só quer se extravasar, se derramar, seguir sua rota. Minhas águas se acumulam e ultrapassam minhas bordas. Escorro-me por minhas paredes e deságuo para fora os filetes de minhas incertezas. O amor está explodindo minhas represas. Há tanto amor em mim acumulado e apenas um alento: o relógio da vida é o tempo.




    Nada resta a não ser aceitar o jugo de um mundo e de suas leis selvagens. E assim vou me acumulando dentro de mim e faço parte só da paisagem. Vejo os desertos sem vida e sem viva alma que me circundam. E há também as multidões de seres que habitam lugares cheios de tudo, mas sozinhos de si mesmos. Há viajantes que procuram novas paragens, há exploradores que desbravam novos lugares, há os que se perdem buscando os seus caminhos. E aqui estou eu, um leito caudaloso e represado. Faço parte disso tudo, mas não faço. Pois não fluo. Não estou fechado ao mundo e muito menos hesitante. O que me falta é um vaso comunicante.




    O amor pode existir e pode ser gigante, mirabolante, impressionante, pode ser deslumbrante, fascinante, acachapante, abundante. Mas nada disso importa ou tem valor. Nada disso é relevante, porque o amor, antes de tudo, tem de ser correspondido. Todo amor precisa de outro amor pra ser vivido. E não importam quais sejam as quantidades. Pode alguém possuir o maior amor do mundo e tudo isso será amor nenhum se não houver do outro lado sua metade. Matemática estranha é essa a dos amantes: o amor não se mede pelo que se ama, mas pelo que se derrama. E eu sou um lago cheio e abastecido. Tenho amor em abundância. Mas não amo. Pois não ama o amor que está contido.




    Ai, amor, por que você é tão complicado e tão simples ao mesmo tempo? Você me diz que o amor não é o que está aqui dentro. Isso é pulsão, talvez vontade, desejo acumulado, um paiol de sentimentos. O meu lago não é amor. É minha vontade. Uma vontade de amar que é imensa. É um volume que me inunda e me transborda. Mas os amores são feitos de vontades, mas nem toda vontade faz parte de um amor. Porque o amor só existe quando existe de verdade. O amor não existe apenas nas vontades. Essa é a mais cruel das realidades (de quem ama ou um dia já amou): as vontades não existem por si próprias e, quando existem, só existem no amor.




    Meu lago está cheio de vontades, de quereres, vaidades, que um dia, talvez, quem sabe, podem desaguar numa enxurrada e se derramar para um amor. O fundamental, eu sei, que aqui existe. Eu guardo o amor mais cristalino para verter de mim e também o mais sereno e mais puro. Eu guardo um amor que armazenei a vida inteira apenas para extravasar quando chegasse o momento de amar, eu lhe asseguro. Confesso que tenho um pouco de ansiedade revolvendo este meu leito. É que há tanto amor acumulado e a pressão é forte, tão forte, no meu peito que se um dia você chegar, amor, eu peço apenas, eu lhe imploro: chegue com calma, chegue com jeito.
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    Com emoção e a alma comovida, encontrarei o amor de minha vida




    Quando eu olhar seus olhos e me encontrar, eu saberei. Terminou minha jornada. Eu cheguei. Cheguei a mim e ao que é de mim e que só você possui: o meu melhor, o meu amor, a minha inocência que existe e que só em você flui. Encontrar você será completar o que me falta. Aquele alguém em quem o meu ser alcançará minha ribalta. E poderei atingir finalmente a minha completude. E enxergarei seus olhos e contemplarei, enfim, a plenitude. E tudo isso irá acontecer com discrição e no silêncio. O mundo não perceberá, só nós, a eclosão de um acontecimento.




    O mundo me trouxe de tão longe para entrar no seu destino. E fez você viver a vida inteira para se tornar minha parceira. E esse milagre quase impossível parecerá tão inevitável. É que nada é mais convincente do que o inexplicável. E viveremos nosso encontro como se nunca pudesse ter sido qualquer outra a possibilidade. A força de um amor quando se encontra transforma imediatamente tudo em realidade. E nossos olhos hão de se emocionar ao testemunhar esse momento de grandeza. E as lágrimas irão batizar os nossos rostos para celebrar o nascimento de um amor e sua beleza.




    Eu olharei você e direi tudo que tenho para lhe falar. Só com o meu olhar. E você responderá de forma contundente e tudo estará inscrito no brilhar da sua lente. É que dois seres, que vieram ao mundo para serem um do outro, não precisam de palavras para mostrar o que no olhar já está exposto. E você me olhará e eu olharei você e tudo estará dito, em cada rosto. E eu lhe chamarei pela primeira vez de meu amor. E você me chamará do mesmo jeito. E eu sentirei e você sentirá a verdade pulsando em nossos peitos.




    E todos os desencontros e todos os desvios percorridos, todas as angústias que sentimos, irão se transformar num grande alívio. Iremos entender que eram os caminhos que tínhamos de ter seguido pra nos encontrarmos. Tudo então fará sentido. E tudo parecerá uma rápida e fugaz espera. O que é a eternidade, comparada com os momentos fugazes e as quimeras? E você, você, eu saberei desde o primeiro instante, você é eterna, o ponto de chegada deste incansável viajante. E nós teremos, enfim, nos alcançado. E toda a trajetória percorrida fará parte do passado.




    E, então, começaremos a caminhar pela estrada que sempre foi a nossa. Iremos desbravar nosso futuro. Eu, eu estarei pronto para seguir ao lado seu, pois a vida terá me preparado. Eu estarei maduro. E você será a minha melhor amiga, a minha amante, a minha confidente, o meu porto seguro. E eu serei o seu parceiro e saberei valorizar você a cada instante. E, assim, quando menos percebermos, terão se passado muitos anos. E olharemos para trás e nos lembraremos de que é a vida quem faz, e não nós, os nossos planos. É assim que eu sei que encontrarei o amor da minha vida. Com olhos emocionados e a alma comovida.
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    Eis outra certeza: cego ou não, o amor é o território das surpresas




    Estava com saudades de sentir saudades. Faz tanto tempo. Você está por aí, pelo mundo afora, e eu liguei uma chave aqui dentro. Rompi toda a paralisia, iluminei os salões modorrentos, pus pra funcionar de novo toda a engrenagem da afetividade. E pronto: você longe e eu já sinto saudades. O amor é um fio desencapado, um curto-circuito, é o inesperado. Sim, mas é também uma questão de querência, é uma decisão, é uma vontade, é uma opção, é uma deliberada providência.




    Pode-se amar de qualquer modo e todos são válidos, pois amor não tem protocolos. Mas do que vi e do que sei, aprendi que o amor pode ir com o tempo se transformando. O amor espontâneo nasce, cresce e morre já se derramando. Ele vem e vai como um acidente. Rápido e sem nos dar chance, muda a vida da gente, e quando vimos amamos. Mas tem o amor mais consciente. Não digo que seja prudente, pois todo amor é irresponsável. Todo amor que começa se torna indomável. Mas há amores que não surgem nas nuvens. São amores com os pés no chão. E esses começam com alguma forma de decisão.




    E não pense que amantes assim são autossuficientes, cerebrais, frios ou prepotentes. Não, é que amantes assim são como barragens lotadas. Estão cheios de amor, suas reservas estão carregadas. Mas, por baixo das águas paradas, turbilhões os revolvem por dentro. São redemoinhos de sentimento. E embora sua placidez externa os engane, o amor que eles têm quer apenas que se derrame. E eles apenas aguardam a hora exata, o momento determinante, para extravasar o amor, para inundar o mundo, verter toda a vazante.




    Qual seria então o amor mais frágil? O que se joga sem refletir ou o que só se lança depois de um exame, um estágio? O primeiro parece ser o mais perigoso. É cego desde o começo e pode ser amor doloroso, pois não enxerga os riscos, não enxerga a estrada, não enxerga nada. Mas talvez exatamente por isso seja o que provoque menor sacrifício. Quem entra no amor sem ver, pode passar e terminar como começou: cego desde o início, pode não perceber o que deixou.




    Já o amor de olhos abertos parece hesitante, parece covarde, parece cuidadoso. Mas há nele uma armadilha, uma sombra meio ardilosa. É que quem decide amar, em algum ponto, só o faz porque se sentiu seguro e pronto. E, por isso, é capaz de mergulhar de cabeça. De olhos sempre abertos, para apreciar a pai-sagem. O problema é que o amor não é ciência exata, e ninguém garante como vai ser a viagem. E quem ama de olhos abertos pode ser pego de surpresa. Cego ou não, o amor não, nunca é o território das certezas.
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    Amores predestinados, a gente não escolhe. Somos abençoados




    Eu queria tanto ter a sua vida aqui na minha. E queria tanto que a minha se misturasse com a sua. Até que chegasse um ponto em que não houvesse mais duas criaturas. O que haveria seria a nossa mistura. Haveríamos nós e o nosso caminho até o fim dos nossos dias. Seria esse o nome da felicidade e da mais perfeita e radiante alegria, do sonho possível, que basta a gente acordar, abrir nossos olhos e despertar, porque a vida está aí. E pense bem: se o mundo nos trouxe de tão longe e nos fez atravessar tantas solidões e tantas agonias, falta apenas darmos nosso pequeno passo para cumprirmos a nossa profecia.




    Estamos mais perto e mais distantes do que nunca. O amor possível e para sempre é uma fera indomável, arisca, que se aproxima aos poucos e pode vir, reagir com violência imprevisível. E também pode chegar, olhar nos olhos e nos sentir, depois fugir. Sua alma é um mistério, incompreensível. Pois essa fera indomável me circunda. Com seu faro, seus passos calculados de devorador, seu olhar de predador hipnotizante. E eu não sou presa nem me sinto ameaçado nesse instante. Eu olho o amor assim tão de pertinho e ele é que se assusta. Porque o amor é selvagem e ama sua liberdade. E olho para ele sem medo. Só com vontade.




    Já houve um tempo em que os amores foram uma caçada. Em que havia presas abatidas, almas devoradas. Havia medo e pavor em cada movimento. O amor chegava e me encontrava armado e eu o fuzilava. E às vezes era eu a vítima da cilada. Mas hoje eu sei que o amor é a chegada dessa fera lá do fundo mais profundo de toda a mata. Uma fera que traz, sim, sua pele selvagem, que lhe cobre e lhe é inata. Mas traz também sua pureza que não faz parte deste mundo. É algo que a natureza fez e a gente só encontra, quando encontra, andando no meio da mais fechada selva. Deus que fez. E ainda assim uma única vez.




    Arisco amor, todo amor é sempre humano. E as feras são seres tão delicados por maiores que sejam suas mandíbulas, por mais fundo que cravem as jugulares. As feras são fatos únicos, singulares. Têm a maior doçura do mundo e a maior ferocidade. Chegam perto, quase se entregam ao forasteiro, mas de repente dão um salto e um urro assustador e fogem para a mata, correm ligeiro. Podem nos devorar com sua natureza infinita, mas podem também se domesticar e ser a mais leal companhia, da amizade mais bonita.




    O amor não me provoca medo. O amor me provoca curiosidade. Quando o vejo chegar tão perto de mim, sei que sua presença é dominante. Ao mesmo tempo, a essência do amor é algo involuntário, pois essa fera é indomável, e assim será quanto mais o amor for verdadeiro. E, assim, vejo o amor que mais quero se aproximar de mim. O que é puro, o que é sincero, o que é autêntico. E o que posso fazer? Nada. Amores assim são dádivas do destino, são ou não são amores predestinados. Amores assim a gente não escolhe. A gente é abençoado.
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    Especial seria ver o espetáculo de um amor como a aurora boreal




    Você nem entrou na minha vida e deixou a inspiração de uma prosa com som de poesia. Senti chegando a brisa da sua alma esbarrando nos véus de minhas cortinas. E só por isso, sem jamais te ver, te ouvir, só de ouvir dizer, reagi de imediato e te esculpi em letras, de forma repentina. Como é forte o que mexe com a gente... Nem precisa acontecer pra chacoalhar, arrebatar, eletrizar os impulsos mais latentes. Enquanto tantos, às vezes, estão ao nosso lado e nada! Nada nos provocam, nada instigam, nada nos deixam enfeitiçados. O que acontece no amor é em nós ou é no outro, afinal? Somos nós autores ou personagens de um enredo teatral?




    Somos nós que inventamos o amor ou é ele que nos inventa? Ou nós o inventamos e ele a nós inventa, assim como na erosão? Seríamos como a terra e o rio, na aluvião? Seríamos moldados pela enxurrada, mas também seríamos um leito onde só por nós escorreriam as paixões? Eu sei que só a sensação de amar já é amar. Assim como só o vislumbre do fim já é um amor inanimado. Ao contrário dos rios, os amores não precisam escorrer na realidade. Podem desaguar nas sensações tal cachoeira, sem jamais terem existido de verdade.




    Uma vez vi alguém, apenas vi. E tudo mudou ao meu redor. Nada falei, nada ouvi. Mas a magnética força de uma rápida presença desencadeou em minha vida múltiplas transformações e diferenças. Foi algo de fora que me acessou ou eu que lancei uma corda para escalar uma montanha? Não sei qual é a resposta certa ou errada. Mas aquela presença deflagrou uma escalada. E minha vida mudou de rumo. Como é forte o que mexe com a gente... Às vezes, só de ouvir dizer; às vezes, só de cruzar os olhos, e o nosso curso muda totalmente.




    De todas as forças do amor, a que mais me impressiona não é a que provoca rupturas. A que me parece mais poderosa é harmônica e silenciosa. É a que faz dois corpos caminharem juntos pelo espaço. O que faz um amor permanecer na órbita de outro? Este é o amor que eu chamo, entre todos, de amor do espaço sideral. É quando existe um campo de força invisível, uma atração gravitacional. É uma força ainda maior do que a que provoca afastamentos. É a que resiste a tudo e a todas as tempestades. E produz um fenômeno, o da eternidade.




    O homem frágil já foi sol, já foi planeta, satélite, já foi cometa. E já entrou em combustão como um meteoro e deixou seu rastro fugaz nas atmosferas. Hoje passeia pelo universo, conversa com as estrelas e atravessa a escuridão. Não sabe mais o que é e qual a sua direção. O espaço tem tantas forças que mexem com a gente. Guardo em mim apenas o meu norte imaginário, meu ponto cardeal. Queria assistir ao meu amor se derramar sobre o meu planeta e iluminar os meus céus como a aurora boreal.
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    Dos amores que eu vi, nada mais lindo do que os cegos que vivi




    Hoje eu vejo a beleza nos olhos dos que amam e me pergunto: como pude não enxergar nos meus? Hoje eu noto a leveza dos amantes que se encantam e me assombro: como pude ignorar quando fui eu? Talvez amar seja assim mesmo, esse estado de letargia em que vivemos em tal comunhão, em tal sintonia, que acabamos hipnotizados. Simplesmente acontecemos e não olhamos nem notamos o que é vivenciado. Talvez só quem não esteja conectado é que possa perceber todas as sutilezas, belezas e grandezas de um amor quando é amado.




    Pois eu ando vendo tudo de fora. E como é triste e lindo ao mesmo tempo! Vejo o olhar do desejo mais penetrante atravessar silencioso e indomável um salão todo, se propagando feito luz em meio ao vento. Vejo a doçura da afinidade e da amizade mais bonita se manifestar num flagrante espocar, a qualquer momento. Vejo o orgulho de quem conquistou seu domador, vejo o poder de quem enlaçou a sua tão adorável dama. Vejo as mais lindas peças se movendo no tabuleiro do amor, sob a mais exímia maestria de quem ama.




    O amor é cego e talvez tudo que vejo de forma tão evidente não seja pelos amantes percebido. O amor não é pra ser visto, mas para ser sentido. E eles sentem. Como um dia já hei eu mesmo de ter me sensibilizado. Era quando eu estava imerso, estava dentro e não podia ser por mim analisado. O amor é tão lindo de se ver. Nada mais lindo do que dois amantes amando no mesmo lugar o mesmo amor ao mesmo tempo. O nome disso não é só amor. O nome disso é acontecimento. É um fato histórico, é um marco da vida: se viver uma vez, viva tudo, pois é uma bênção que talvez tenha sido pela última vez concedida.




    O amor do encantamento, o amor triunfal da conquista, da vaidade e do autoconvencimento, o amor da mais genuína alegria e da entrega, o amor da maior amizade, o amor que morreu e vive na eterna saudade, o amor da atração irresistível, pois todos esses amores eu enxergo e desfilam pelos meus olhos, eles pouco se importam comigo. Os amores só olham pra si, mas como é bom vê-los de fora, aprender com eles, sorver suas formas, observar os seus toques suaves e provocadores. Da próxima vez que eu amar, eu quero que todos os amores que eu vi sejam meus mestres, meus professores.
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    Hoje eu olho os amores com ternura, pois capto a fruição que os amantes emanam naturalmente. Ao mesmo tempo, olho para mim e tento enxergar o meu próprio amor. Não há maior perda de tempo. No dia em que o amor chegar, eu não verei. A gente só vê o amor alheio. O nosso amor a gente vive tanto, pois é tão forte e tão inteiro, que só depois que passa é que paramos para olhar o amor. Mas o amor que está fora. O que está dentro a gente não vê. A gente vive, se emociona, se desespera, às vezes até a gente chora. Mas de todos os amores que eu vi, nada melhor do que todos os amores cegos que vivi.
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    O novo eu ama alucinadamente e o que eu sou é um sol poente




    Amor, eu preciso ser outro alguém pra você caber na minha vida. É que o alguém que eu sou não é suficiente. O meu alguém tem muros, cercas, obstáculos, ele resiste, não é condescendente. O meu alguém me isola em ambientes dentro de mim mesmo, na claustrofobia em que não poderei estar vivendo quando encontrar sua vida por aí, a esmo. É por isso que eu preciso tanto ser outro alguém urgentemente: porque eu preciso de você na minha vida, só sei que preciso de você, somente.




    Esse outro eu será um campo aberto, onde eu e você desfilaremos os nossos dias. Ah, eu gostarei tanto desse novo eu porque nele eu viverei tantas alegrias! Todos os prazeres que você veio pra me dar e que eu, enfim, serei capaz de alcançar. Meu novo alguém será como um diamante: delicado e resistente e será multifacetado. E irá refletir a sua luz e a refração será um brilho apaixonado. E haverá tanta beleza em mim e em tudo que me cerca, que sairei do claustro para viver de porta aberta.




    Meu novo alguém será um grande companheiro, e será forte para ter você do modo certo, pois você virá com toda sua intensidade e que exige, para tê-la plenamente, assim como o diamante, a qualidade de ser também forte, mas com uma lapidação suave que a encante. Ah, como será bom ser esse alguém que ainda não sou! E, cá entre nós, como eu o invejo! Eu invejo esse alguém que eu preciso ser porque ele tem você e ele só a tem porque merece. Porque conseguiu deixar-se para trás e se transformou para viver a plenitude, nada a menos, nada a mais.
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